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WK MINS M Um 
NU DEffllKI OS OIMOS OR ItOlOUOMHO 

ALTO À AGRESSÃO 

CONTRA A SECURITE SOCIALE 
O poder gaulista ataca a Sécurité Sociale. Ele quer desmantelar 

uma das mais belas conquistas operárias de que beneficiam hoje 

34 milhões de pessoas em França. Contra ela, governo e patronato 

conduziram uma campanha incessante e mentirosa. Eles se baseia 

num dito défiche da Sécurité. 

Na realidade não há défi-

cite na Sécurité Sociale. Du-

rante vinte anos o seu orça-

mento foi sempre excedente. 

O que não impediu ao go-

verno de recusar aos benefi-

ciários emigrados os mesmos 

direitos e vantagens que aos 

beneficiários franceses como 

o pediam os administradores 

da Sécurité eleitos pelas lis-

tas da C.G.T. 

Melhor o governo fez supo-
tar à Sécurité cada ano, há 
cinco anos a esta parte, qua-
tro milhões de francos de ca-
gas indevidas que incum-
biam ao Estado : 20 milhões 
no total. Por outro lado as 
fraudes e as dívidas patro-
nais elevam-se a dois mi-
lhões. 

Que o governo e os patrões 
pague mas suas dividas. Que 
se suprimem as taxas exage-
radas sobre os produtos far-
macêuticos e que se limitem 
os escandalosos lucros dos 
grandes monopólios da in-
dustria química esperando 
pela nacionalisação. Que o 
orçamento da saúde pública, 
que é um imperativa nacio-
nal, deixe de girar à volta 
da percentagem ridícula de 
2,40 % do orçamento do Es-
tado. Que as medidas pro-
postas pela C.G.T. sejam to-
madas em consideração e o 
orçamento da Sécurité será 
equilibrado. 

O DIREITO A SAÚDE 

E POSTO EM CAUSA 

AS ORDENANÇAS: 
ABSOLUMENTE NADA CONTRA A DESEMPREGO 

Actualmente hâ mais de 
400.000 desempregados em 
França. E o número mais ele-
vado depois de 1945. Com um 
crescimento, em um ano de 
39 % do número de desempre-
gados : o problema do desem-
prego toma proporções inque-
tantes. 

As medidas tomadas sobre o 
emprego são sobretudo desti-
nadas a fazer passar melhor, as 
outras, tomadas conta a « sécu-
rité sociale ». 

NAO E POR ACASO SE AS 
MEDIDAS REFERENTES 
ÁO EMPREGO E AO « IN-
TERESSEMENT » VIERAM 
A SEGUIR AO ATENTADO 
CONTRA A SECURITE SO-

CIALE. ESTAS NOVAS ME-
DIDAS SAO DESTINADAS 
A LANÇAR A POEIRA AOS 
OLHOS DOS TRABA LHA-

DORES.JV1AS ESTAS MEDI-
DAS NAO SAO DE NATU-
REZA A FAZER ESQUER-
CER OS VERDADEIROS 
PROBLEMAS. 

Com as lutas destes últimos 
meses, em particular na Lor-
raine no Nord-Pas-de-Calais pe 
la garantia de emprego e do 
salário, com os protestos que 
se levantam por todo o lado e 
que anunciatn reacções mais im-
portantes dos trabalhadores, o 
governo não podia evitar de 
tomar algumas medidas. Fez o 
menos possível. Se recuou pe-
rante certas reivindicações, não 
tomou nenhuma medida contra 
a desemprego. 

O governo e o patronato es-
tão portanto bem colocados pa-
ra conhecer a amplitude e a 
ameaça do desemprego : é o 

resultado da sua politica eco-
nómica e social que o origina. 

A sua politica emprega-se a 
diminuir o nível de vida das 
massas trabalhadoras, o V o pla-
no prevê que o número dos 

«sem-emprego » poderá atin-
gir 600.000. 

As medidas mais martanes so-
bre o emprego referem-se : à 
indemnisação de todos os de-
sempregados e extensão desta 
indemnisação a todo o terri-
tório, com um ligeiro aumento 
Das modalidades de pagamento, 
assim como um aumento na 
indemnisação por baixa. 

Alguns melhoramentos tradi-
dos, correspondem a reivindica-
ções formuladas depois de lon-
gos anos pela C.G.T. Mas, de 
qualquer maneira, as « orde-
nanças » não trazem nenhuma 
solução ao problema do em-
prego. 

Por outro lado, os jovens, os 
assalariados agrícolas, os em-
pregados de casa, continuam a 
ser postos de lada e nada à 
feito pelos trabalhadores que 
fazem dois ou tres dias de tra-
balho por semana, os chamados 
desempregados-parciais, e que 
são uma grande parte. 

O que é realmente necessário 
é uma verdadeira politica de 
emprego e de luta contra o 
desemprego, mas o governo re-
cusa-a. Como poderia ser dou-
tro modo, se esse mesmo gover-
no está ao serviço dos seus in-
teresses, isto é, os interesses 
dos grandes monopólios capita-
listas. 

A C.G.T. justamente preocu-
pada pelas questões de emprego 
elaborou um documento sobre 
este assunto, aprovado pelo re-
cente 36° Congresso e que foi 
remetido ao governo. Ele põe 
os verdadeiros problemas. 

(Conclui no pãg 2.) 

O PODER DE COMPRA 

E REDUZIDO 

ENFIM, QUE AUMEMTAM 

O NIVEL DE SALARIOS, que 

o governo recusa a elevar, E 

O SMEIOS DA SECURITE 

ENCONTRAR - SE - AO AU-

MENTADOS AO MESMO 

TEMPO. 

Aumentado as cotisações, 

reduzindo os reembolsamen-

tos, o governo espera tirar 

antecipadamente 3 milhões 

de francos dos bolsos dos be-
neficiários. 

A sua opereção, comporta 

essencialmente : duma parte, 

o aumento das cotisações de 

0,50 % do montante dos sa-

lários, e a creação duma nova 

cotisação de 1 %. O que re-

presenta 36 francos por ano 

de aumento para um salário 

(Conclui na pãg 2.) I 

TOULOUSE : 

Grande lesta 
da emigração 

Uma grande festa da emigra-

ção ealizou-se a 8 e 9 de Julho 

nos Parque de Exposições de Tou-

louse. Organisado pela União De- I 
partamental da CGT de « Haute-

Garonne », esta festa popular re-

vestiu-se de enorme sucesso. Mais 

de 4.000 pessoas, entre as quais 

numerosos trabalhadores emigra-

dos espanhóis, portugueses, arge-

linos e italianos, responderam ao 
apelo da CGT. 

Dois bailes, uma « Kermesse », 

que proporcionou um grande en-

contro de pessoas, em redor dos 

stands dos trabalhadores espan-

hóis, argelinos e portugueses e 

uma animação nos rostos de cada 

um, que serviu também como 

salientou Marius Apostolo « para 

que os trabalhadores emigrados e 

franceses, afirmassem a sua po-

sição à politica anti-social do 

governo e do patronato e o seu 

firme desejo de reforçar a união 

dos trabalhadores a fim de pros-

seguir mais eficasmente as lutas 

necessárias ào amelhoramento das 

condições de vida e de traba-
lho ». 

Recordando « a solidariedade 

para com os povos que1 lutam 

contra os regimes da ditadura 

fascista, como Esponha, em Por-

tugal, na Grécia, contra os ata-

ques imperialistas contra a inde-

pendência e a paz entre os povos, 

caso de heroico povo vietnamita 

ou no Médio-Oriente » Apostolo 

Marius, membro da CA. da CGT 

acrescentou. « Vós sois milhares 

de trabalhadores emigrados com 

as vossas familias estreitamente 

ligadas aos trabalhadores fran-

ceses e aos vossos responsáveis 

sindicais. Vós representais assim 

GRANDE JOMADA 
NACIONAL DE ACÇÃO 
PELA PAZ 
HO VIETNAME 

O Movimento da Paz anun-

ciou que « de acordo com as 

décisões da Conferência de Es-

tocolmo pela paz no Vietname 

e em solidariedade com os pa-

cifistas americanos que pre-

vêem nesta data, uma grande 

manifestação em Washington, 

o Movimento da Paz, fará todos 

os esforços indispensáveis para 

fazer do 21 de Outubro uma 

grande jornada de união e acção 

pela paz no Vietname e a in-

dependência do povo vietna-

mita ». 

Uma delegação 
dos sindincatos 
do Vietname 
em França 

Respondendo ao convito da 

C.G.T., uma delegação da Fede-

ração dos Sindicatos do Viet-

name visita a França. 

Neste momento em que, inca^ 

paz de esconder o fracasso que 

o heroico povo vietnamita lhe 

inflige, o agressor americano 

multiplica os seus monstruosos 

bombardeamentos contra a Re-

pública Democràtica do Vietna-

medo Norte, a vinda dos repre-

sentantes dos sindicatos e dos 

trabalhadores vietnamitas, que 

coincide co mo 22° aniversário 

da República Democrática do 

Vietname, revestese dum signi-

ficado cuja importância não 

escapa à classe operária e mais 

largamente a todos aqueles que 

condenam a agressão americana 

e lutam pela independência e 

a paz no Vietname. 

O acalhimento reserVado aos 

nossos camaradas vietnamitas, 

será à medida dos imensos sa-

crificios consentidos por este 

heroico povo e da nossa certeza 

na sua vitória. A sua presença 

é a ocasião de redobrar o ardor 

e as iniciativas para denunciar 

os crimes dos agressores ame-

ricanos, a intensificação dos 

bombardeamentos da República 

do Vietname e para que se ex-

prime cada vez mais poderosa 

a solidariedade moral e mate-

rial da classe operária para 

com os nossos irmaõs Vietna-
mitas. 

ASSEMBLEIA COM A DELEGAÇÃO NA RENAULT 

Uma delegação de trabalha-

dores portugueses, ofereceu uma 

pequena lembrança à delegação 

dos sindicatos vietnamitas, leu 

uma mensagem e fez distribuir 

o seguinte texto, apoiando a 

vitoriosa luta dos nossos com-

panheiros vietnamitas : 

« Os trabalhadores portugue-

ses emigrados em França e par-

ticularmente os portugueses da 

Renault, victimas da ditadura 

burguesa em Portugal, vêm em 

delegação dar a sua solidarie-

dade aos camaradas vietnami-

tas, baseados no compromisso 

de lutar cada vez mais contra 

o regim eportuguês (e incluindo 

os imperialistas americanos, 

alemães e ingleses que possuem 

interesses económicos e bases 

militares no nosso país), apoi-

ando desta forma a vitoriosa 

luta do povo vietnamita e de 

todos os povos do mundo que 

neste momento lutam pela sua 

liberdade e independência. » 

A Comissão Sindical C.G.T*. 

Portugesa da Renault. 

EM GRENOBLE : 

COLOQUIO SOBRE OS 
TRABALHADORES EMIGRADOS 

Um colóquio consagrado ao estudo da situação dos trabalhadores 
emigrados no departamento de Isère, realizou-se em Grenoble no final 
do mês de Junho passado. 

Organisado pelo Comité Départemental de defesa do emprego e das 
liberdades sindicais, reunia representações das arganisações sindicais 
CGT, CFDT, CGT-FO, da FEN, dos partidos democráticos, das organisa-
ções populares, familiales e culturais, assim como do Comité Universi-
tário pelo respeito dos direitos dos trabalhadores; isto é, os representantes 
dos sectores mais largos da população de Grenoble. 

(Conclui na pãg 2.) 

Este colóquio foi o primeiro 

que sera realizou em França, com 

táo larga participação. Com a 

presença de todas as organisações 

operárias, correntes de opiniões 

politicas, filosóficas e religiosas 

ligadas ao progresso social e à 

democracia, podendo registar-se 

com grande satisfação os pro-

gressos realizados neste departa-

mento pela defesa dos trabalha-

dores emigrados : o estudo dos 

seus problemas e a aplicação 

prática das suas análises. 

Realizou-se um largo acordo 

durante os trabalhos, que termi-

naram com uma moção, apelando 

os trabalhadores a reforçar a sua 

solidariedade, condenando a su-

per-exploração dos emigrados e 

denunciando a responsabilidade 

directa e exclusiva do patronato 

e do governo nas discriminações 

de que são víctimas os emigra-

dos. 

« Aproveitam-se duma mão de 

obra adulta, sem terem suportado 

GRANDE ASSEMBLEIA 

EM OUTUBRO 
EM DEFESA 
DOS TRABALHADORES 

EMIGRADOS 

o custo da vida infantil e ado-

lescente, o que constitui uma ex-

ploração colectiva monumental », 

declar a moção, que pede igual-

(Conclul na pãg 2.) 



EM GENEBRA : 

Os trabalhadores emigrados 
e 51° Conferencia da Organisaçao 
Internacional do Trablho 

Como todos os anos, depois de meio século, a Conferência da Organi-
saçao Internacional do Trabalho reuniu-se em Genebra, no Palácio que 
era no (Mistado, a Sociedade das Nações. Cento e doze países, da Argélia 
à Zambia, estavam representados por dois delegados governamentais, um 
delegado patronal, mas também por um delegado trabalhador. 

ALTO Ã AGRESSÃO 
conta a Sécurité Sociale 

Pela primeira vez, depois de 

dezanove anos, após uma longa 

e forte campanha em relação ao 

governo francês e da Organisação 

Internacional do Trabalho (OIT), 

a CGT, organisação mais repre-

sentativa dos trabalhadores deste 

país,, obteve finalmente o lugar 

da'" « delegado dos trabalhado-

res »; o nosso camarade René 

Duhamel, secretário da CGT, re-

presentava em Genebra o con-

junto dos trabalhadores de Fran-

ça. 

Sendo a OIT uma enorme e 

velha instituição, com uma de-

sordem de procedimento, de for-

malismo, de regulamentação, de 

comissões, grupos e sub-grupos 

de trabalho, comités de redac-

ção... incríveis, não é de forma 

alguma em Genebra que serão 

solucionados os grandes proble-

mas que se colocam à classe ope-

rária francesa, assim como à dos 

outros países. 

Mas a OIT, é a única das or-

ganisações internacionais onde os 

trabalhadores estão representados 

— podendo portanto falar, de-
nunciar a injustiça, fazer valer os 
seus direitos propor as suas solu-
ções. E isto é importante. 

Um dos problemas postos em 

ECOS - ECOS 
• RENAULT 

APOS O ACIDENTE 

DE TRABALHO 
ELE E AINDA CASTIGADO 

Um operário português teve 
um grave acidente de trabalho 
e foi-lhe atribuida uma pensão 
considerando-o com mais de 
2/3 de incapacidade. 

Desejando voltar definitiva-
mente a Portugal, foi surpreen-

dido pela informação de que 
não poderia continuar coberto 
pela « sécurité », se voltasse 
a estar doente no caso de re-
ceber a pensão. 

E preciso terminar com este 

escandalo, pois se ele conti-
nuasse em França, além da 
pensão teria também direito à 
« sécurité ». em caso de 

doença. 

O facto de voltar ao seù 
país, o que é humanamente 

compreensível, não justifica um 
tal castigo, uma tal exploração. 

• DESPEDIDO, 

POR TER FICADO 
DOENTE 

Um trabalhador português 

que durante o période de con-
trato provisório foi obrigado a 
fazer uma operação, viu-se des-

pedido quando o seu contrato 
atingiu os seis meses, pelo fac-
to de nessa altura se encon-

trar ainda no hospital. 

Esta desumana atitude, que 
demonstra bem a consideração 

que o patronato tem para con-
nosco, trabalhadores emigra-
dos, que não é mais do que a 

ideia de lucro e aproveita-
mento da nossa saúde, até ao 

momento em que esgotados so-
mos obrigados ao a cair doen^ 

tes numa cama ou a voltar ao 

nosso país. 

O Sindicato C.G.T. da Re-
nault, após várias medidas en-
viou uma carta à direcção 
sobre esta injustiça, e após 
uma assembleia, os trabalhado-
res emigrados portugueses assi-
naram uma petição exigindo à 
direcção a readmissão deste 
compatriota e protestando con-

tra os contratos provisórios, 
arma que a direcção vira con-
tra os trabalhadores emmigra-
dos, mantendo-os constante-
mente na incerteza e usándo-
os quando os seus interesses o 

exige. 

discussão este ano era o dos tra-

balhadores emigrados, problema 

que interessa sobretudo em Fran-

ça, onde existem três milhões de 

seres humanos. 

A discussão deveria esclarecer 

que « os trabalhadores emigra-

dos são insuficientemente prote-

gidos, no que se refere aos di-

reitos do homem e os direitos do 

ponto de vista social e económi-

co ». « Os tratados e convenções 

internacionais, as legislações na-

cionais incluindo algumas vezes 

clausulas diferentes no que se 

refere às garantias e aos direitos 

concedidos aos trabalhadores emi-

grados e suas familias. » 

Esta conferencia, na resolução 

referente à actividade da Organi-

sação Internacional do Trabalho, 

em favor dos trabalhadores, emi-

grados, declara particularmente : 

« Considerando a necessidade 

particular e urgente das medidas 

internacionais suplementares para 

proteger os trabalhadores emigra-

dos e suas familias... e de ga-

rantir nos factos a igualdade de 

tratamento entre os trabalhado-

res nacionais e emigrados... in-

sistindo particularmente sobre o 

facto que o direito à liberdade 

sindical... deve ser garantido aos 

trabalhadores emigrados ». A 

conferência « convidou » o Gabi-

nete Internacional do Trabalho a 

propor constantemente junto dos 

Estados... assegurando a Igual-

dade de tratamento económico e 

social entre os trabalhadores emi-

grados e os trabalhadores nacio-

nais sobretudo no que se refere 

ò remuneração, à duração do 

tempo de trabalho, à « sécurité 

sociale », assim como à liberdade 

sindical. 

Se esta resolução adoptada pe-

la conferência, não resolve nada 

por ela própria, poderá servir de 

suporte a poderosas acções de 

massa de todos os trabalhadores, 

emigrados e franceses, pela igual-

dade dos direitos et todos os do-

mínios para os trabalhadores emi-

grados. 

Esta velha instituição (a OIT), 

não é de todo inútil, ela pode 

servir aos trabalhadores de todo 

o mundo, mesmo que para isso 

seja necessário modificá-la. Por-

que se os trabalhadores não têm 

necessidade de « grandes salões 

para os debates », eles têm ne-

cessidade de « uma tribuna mun-
dial que lhes permita fazer valer 
com força os seus direitos pe-
rante as forças de exploração e 
da guerra ». 

(Conclusão da pág. 1) 

de 600 francos, e de 60 fran-
cos para um salário mensal 
de 1.000 francos, ou ainda 
111 francos por um salário 
mensal de 1.500 francos; dou-
tro- lado, com a diminuição 
de 10 % cías taxas, de reem-
bosamento médicas (médicos, 
infermeiros, radiologistas, 
dentistas, ete.) e, em certas 
condições, os produtos far-
macêuticos, a soma ficando 
a cargo do beneficiário, por 
uma visita, passará de 4 à 6 
francos na région parisienne, 
por exemplo. As consultas 
que provocarão uma despesa 
de 20 francos a cargo do be-
neficiário, custar-lhe-ão cerca 
de 30 francos. 

Nestas medidas, que equi-
valem a um diminuição de 
salários, na ordem de 3 mi-
lhões por um ano, para os 
15 milhões de beneficiários, 
seja 750 milhões daqui ao 
fim do ano, aplicação par-
tindo do I o de Outubro e 
acrescentando uma série de 
aumentos afectando : as tari-
fas de transporte, o gaz e a 
electricidade, os alugueres, os 
impostos, diversos produtos 
alimentare se outros. 

NGS ESTAMOS EM PRE-
SENÇA DA OFENSIVA MAIS 
VIRULENTA QUE TEMOS 
CONHECIDO CONTRA O PO-
DER DE COMPRA DAS FA-
MILIAS OPERARIAS. 

Este atentado à unidade do 
regime da Sécurité Sociale 
pela creação de tres caixas 
distintas, o governo põe em 
caus adiversos riscos : doen-
ça, maternidade, acidentes de 
trabalho, velhice e procede 
a um verdadeiro desmance-
lamento duma das mais im-
portantes conquistas da clas-
se operária. 

O GOVERN O SUPRIME 
O DIREITO DE VOTO 
AOS BENEFICIARIOS 
E DA PODERES 
EXORBITANTES 
AO PATRONATO 

Os administradores eram 
eleitos proporcionalmente 
pelo conjunto dos benefi-
ciários, e incluindo pelos tra-
balhadores emigrados. O go-
verno suprime as eleições e 
entende designar a seu agra-
do os administradores duma 
representatividade falsifi-
cada. 

Enquanto as cotisações so-
ciais deveria caber apenas 
aos assalariados, o governo 

AS ORDENANÇAS : 

Absolumente nada contra a desemprego 
(Conclusão da pág 1) 

A primeira e decisiva medida 
de natureza a preservar os tra-
balhadores franceses e emigra-
dos das consequências duma 
politica de que não são respon-
sáveis, nem uns, nem outros, 
consiste em interdire os des-
pedimentos não acompanhados 
dum nouo lugar, garantindo a 
segurança e os direitos dos tra-
balhadores. 

Em seguida, é uma medida de 
ordem geral que reduziria ime-
diatamente as dificuldades de 
emprego, a redução do tempo 
de trabalho e o retorno às 40 
horas sem diminuição de salá-
rios, acompanhdo da diminuição 
da idade para a reforma, com 
uma pensão decente. 

Uma politica de emprego ne-
cessita também uma verdadeira 
reforma da formação profissio-
nal e a organisação dum aper-
feiçoamento bem adaptado du-
rante o trabalho e pago como 
tal. São igualmente necessárias 
medidas garantindo os direitos 
e os interesses dos trabalhado-
res levados a readaptações e 
mudanças de emprego. 

A C.G.T. considera que a ga-
rantia de emprego e de salários 
necessita de medidas de enver-
gadura : 

— aumento da indemnização do 
Estado a 8 francos por dia 

para todos os desemprega-
dos ; 

— suprimindo todas as medi-
das restritivas; 

— generalisaçâo da indemnisa-
ção pelo desemprego-pareial ; 

— a conclusão de acordos as-
segurando uma garantia de-
cente dos salários dos tra-
balhadores contra as flu-
tuações económicas; 

— extansão a todos os assala-
riados sem excepção do fun-
do de desemprego comple-
mentar, fundo que deve es-
tar inteiramente a cargo dos 
patrões. 

Com a garantia do direito ao 
trabalho, todas estas medidas 
devem ser aplicadas aos tra-
balhadores emigrados. 

A C.G.T. renovou a reivindi-
cação que apresentou à dez me-
ses ao Primeiro Ministro, sem 
obter resposta, duma discussão 
ao nível nacional entre as cen-
trais sindicais operárias, o Con-
selho Nacional do Patronato e 
o governo para regular por via 
de contrato todos os problemas 
de emprego e salários. 

Que o governo não pense que 
tudo se resolveu com algumas 
medidas que ele tomou contra-
riado e à força. A luta pela ga-
rantia de emprego e dos salá-
rios amplificar-se-à e os tra-
balhadores acabarão por impor 
a sua vontade. 

diminui a maioria dos tra-
balhadores e aumenta a re-
presentatividade dos patrões 
dandolhes a metade dos lu-
gares contra o quarto ante-
rior. 

ASSIM UM MILHÃO DE 
PATRÕES TERÃO TANTO 
DE REPRESENTANTES QUE 
OS 15 MILHÕES DE ASSA-
LARIADOS. 

Abre-se asim a via a novas 
medidas restrictivas. E um 
escandalo intolerável quando 
se conhece o papel do patro-
nato nos conselhos atuais, e 
o montante das suas dívidas 
para com a Sécurité. 

E um novo e grave aten-
tado à gestão democrática 
das Caixas às liberdades 
democráticas. Patronato e go-
verno entendem assim pros-
seguir e agravar o ataque 
contra o conjunto dos bene-
ficiários e os direitos adqui-
ridos pelos trabalhadores. 

Os desejos do Conselho Na-
cional do Patronato Francês 
satisfeitos! 

TRABALHADORES 
PORTUGUESES 
A SECURITE SOCIALE, 
E UM DIREITO VOSSO, 
E UM ASSUNTO VOSSO 

L'INTERESSEMENT 

muito baruhlo 

para nada 

Desde sempre o patronato ten-
tou fazer esquecer aos trabalha-
dores as duras realidades da luta 
de classes e de os encaminhar a 
colaborar com ele para melhor 
forjar as suas próprias cadeias. 
Um dos meios utilisados para 
tentar alienar os trabalhadores é 
a associação do capital e do 
trabalho. 

Este interesse dos trabalhado-
res sobre o capital, é uma nova 
forma. Para mudar a condição 
operária, fala-se de distribuir al-
gumas acções e assim, os assala-
riados terão a « sorte » de viver 
numa sociedade onde todo a 
gente será mais ou menos pa-
trão. Este velho truque, que já 
serviu muito, apenas em formas 
diferentes, é o traço comum aos 
poderes autoritários. 

Nesta confusão capitalista de 
hoje, não há outra questão que 
as fusões, absorções de socieda-
des, de grandes concentrações de 
capitais nas mãos de uma minoria 
cada vez mais reduzida. A quem 
querem fazer acreditar, que estes 
mesmos capitalistas que se devo-
ram entre eles, sem se pouparem, 
para concentrar capitais, estão 
prontos a dividir com os trabalha-
dores que eles obrigam a dura 
greves para obter um melhor sa-
lário. 

Este « intéressement » não é 
senão « uma cenoura para fazer 
avançar o burro », não revolu-
cionará a velha sociedade capi-
talista, tendo a um lado os ex-
ploradores e do outro as suas vic-
timas. 

Variando según o as empresas, 
algumas vezes igual a zero, o 
« intéressement » nada produ-
zirá. Por outro lado, estas « ac-
ções » distribuidas não seriam 
negociáveis antes de cinco ver 
oito anos. Ficando assim à dispo-
sição das empresas capitalistas ou 
dos bancos não menos capitalis-
tas, como uma espécie de econo-
mia forçada, destinada a fazer 
participar os trabalhadores no au-
tofinanciamento das empresas. 

Esta intrujice não anganará o 
trabalhador português da luta 
unida pelos salários porque a fa-
milia ficou em Portugal e não 
tem outro meio, senão o seu 
braço, para viver. 

« Ficar-se pelo simples salário, 
é manter a luta de classes » re-
petia ultimamente o chefe de 
Estado. As « ordenanças » não a 
farão desaparecer nem mesmo 
parar, antes pelo contrário. 

Toulouse 
(Conclusão da pág. 1 ) 

a verdadeira face da classe ope-

rária de numerosas regiões indus-

triais de França, -que vive, se es-

gota e luta contra os exploradores 

comuns. 

Depois de ter denunciado a 

atitude do patronato e dos pode-

res públicos para com os emigra-

dos, recordou as discriminações 

e as reivindicações destes últi-

mos, as posições da CGT e as 

suas soluções, Marius Apostolo 

concluiu nestes termos : « Esta 

acção será cada vez mais eficaz 

desde que os nossos irmãos emi-

grados participem efectivamente 

à acção sindical e serão associa-

dos às decisões tomadas. 

« E para que a acção da CGT 

tenha ainda mais de eficácia, 

nous apelamos para todos os tra-

balhadores emigrados que ainda 

o não fizeram de aderir à CGT. 

« Todos têm lá o seu lugar. 

A CGT é uma grande organisação 

de massas, independente de par-

tidos políticos, das igrejas, do pa-

tronato, do governo, de toda a 

filosofia. E'uma organisação libre. 

Todos os trabalhadores a têm seu 

lugar. 

« Eis o que é necessário expli-

car ao vosso redor, porque nós 

sabemos que as campanhas men-

tirosas que são desenvolvidas pe-

los Consulados, as Embaixadas, as 

organisações reaccionárias e con-

fessionais para tentar impedir os 

trabalhadores emigrados, usando 

pressões e ameaças. Mas é evi-

dente que estando na CGT, os 

trabalhadores serão melhor defen-

didos do que se ficarem isolados. 

« E é união, em conjunto, que 

faremos triunfar as nossas reivin-

dicações, esperando o dia onde 
os trabalhadores emigrados terão 
a alegria e nós também, de feste-
jar o triunfo da liberdade e pro-
gresso social nos seus países ». 

Durante este « meeting », no 

decurso do qual, Pierre Bagui, 

secretário da União Departamen-

tal, membro da CA. da CGT de-

via igualmente tomar a palavra e 

um estudante espanhol assegurou 

aos trabalhadores de França a 

solidariedade da classe operária 

de Espanha. A União Nacional 

dos Estudantes de França dirigiu 

um caloroso telegrama de solida-

riedade aos participantes do 

grande festa da emigração. 

ARIEGE 
Nas pedreiras de Tremouns-

Lauzenac onde se empregam 

cerca de 600 a 800 trabalhado-

res provisórios, por um período 

de seis meses, com especial par-

ticipação de portugueses, espan-

hóis e marrocuinos, donde uma 

grande parte vem de aderir à 

CGT, após uma luta de que os 

trabalhadores saíram vitoriosos. 

Após uma greve, a direcção 

recuso-se a pagar uma prima de 

2 % e recusou o direito a férias 

pagas ao pessoal da pedreira. 

Pela acção da CGT, o Tribunal 

de Foix condenou a sociedade a 

pagar as férias. Por outro lado 

dada a vitória dos trabalhadores, 

a sociedade reconheceu o direito 

à referida prima, que será paga 

aos trabalhadores emigrados no 

final do seu contrato. 

Grenoble 
(Conclusão da pág. 1) 

mente a elaboração, no mais cur-

to espaço de tempo, dum estatuto 

de igualdade para os trabalhado-

res emigrados, prevendo especial-

mente « a igualdade dos direitos 

sindicais e sociais, a liberda.de de 

imprensa e associação, a partici-

pação das organisações sindicais 

no funcionamento do Ofício Na-

cional de Emigração ». 

O colóquio de Grenoble propôs 

« que os partidos democráticos 

efectuem na Assembleia Nacional 

uma acção referente » a um tal 
estatuto. 

O Comité de Defesa do Em-

prego foi autorizado a organisar 

a partir de Outubro de 1967 

« uma importante assembleia » 

para popularisar o resultado des-

tes trabalhos. 

Foi decidido de redigir um « li-

bro branco » sobre as dicrimina-

ções de que são víctimas os emi-

grados do aglomerado de Greno-

ble e de organisar um novo coló-

quio em Junho de 1968. 



O 36° CONGRESSO E O TRABALHADORES IMIGRADOS 
— Porque razão as questões 

relacionadas com a imigração, 

foram discutidas no 36° Con-

gresso? perguntamos a Marius 

Apostolo, membro do Comis-

são Administrativa da C.G.T, 

Os trabalhos do Congresso 

interessaram-se bastante pela 

situação dos trabalhadores imi-

grados em França. Durante o 

Congresso onde estavam re-

presentados trabalhadores de 

todas as nacionalidades, os de-

legados mostraram a conjunto 

de interesses e objectivos que 

unem os trabalhadores imigra-

dos e franceses. Por outro lado, 

o camarada Benoit Frachon, 

sublinhou no seu discurso a 

importancia que a C.G.T. dá 

aos problemas dos imigrados. 

— Nas diferentes resoluções 

do Congresso, salientaram-se 

as reivindicações gerais e par-

ticulares dos trabalhadores imi-

grados. Os congressistas deviam 

igualmente ter votado uma re-

solução sobre a mão de obra 

imigrada. Qual a ideia geral 

desta resolução? 

Ae resolução do Congresso, 

reafirmou a orientação fixada 

pelos Congressos anteriores, no 

que se refere à mão de obra 
imigrada, declarando : 

« E termos de classe que se 

colocam os problemas referen-

tes à imigração operária e, é 
em função, por um lado do 

internacionalismo proletário e 

por outro, da solidariedade que 

existe entre trabalhadores fran-

ceses e trabalhadores imigra-

dos, que a C.G.T. espera re-

solvê-los. » 

Sem esquecer o facto que 

na agricultura, certas industrias 

e numerosas empresas, a mão 

de obra imigrada é indispen-

sável para o desenvolvimento 

da actividade económica. 

Depois de ter analisado as 

causas da imigração e mostra-

do como a politica do governo 

e do patronato agrava ainda 

mais a exploração destes tra-

balhadores, pondo-os à mercê 

da ganância dos patrões e os 

envia para esses imundos e 

desumanos bairros de lata « bi-

donvilles », a reajisação devia 

sublinhar que « nft conjuntura 

atual marcada pela concentra-

ção acelerada das ¡empresas ca-

pitalistas, por um início sério 

de desemprego, pelo recuo de 

certas industrias onde, preci-

samente, a mão de obra es-

trangeira é particularmente im-

portante (minas, construção ci-

vil, textil, produção de aço), os 

problelmas complexos e deli-

cados da imigração tomam um 

maior relevo, e requerem das 

organisações e dos militantes da 

C.G.T., uma atenção e uma re-

flexão mias profundas. 

Nas dificuldades económicas 

actuais, os trabalhadores imi-

grados não têm nenhuma res-

ponsabilidade, sobretudo no 

que se refere ao desemprego, 

que é um resultado do regime 

capitalista. Em Itália, Espanha 

e Portugal, não existe mão de 

obra estrangeira e o desem-

prego é uma realidade. Em 

França, o desemprego é um 

objectivo do V" Plano do 

Governo. 

Não somente o patronato e 

o governo querem, para o de-

senvolvimento da imigração, 

procurando mão de obra o 

mais barata possível, mas ain-

da, visam introduzir, tanto 

quanto possível, a divisão en-

tre os trabalhadores, opondo o 

proletariado francês ao prole-

tariado imigrado, criando a 

concorrência entre eles, ali-

mentando campanhas de ra-

cismo. Mas, os factos demons-

tram que os trabalhadores imi-

grados e particularmente aque-

les que estão organisados pelos 

sindicatos C.G.T. e apesar das 

pressões patronais, participam 

às lutas reivindicativas, como 

testemunham as últimas greves. 

As manobras quer dos patrões 

quer do Governo têm servido 

apenas para reforçar a uni-

dade de todos os trabalhadores 

sobre a base dos seus inte-

resses comuns. A reajisação 

desta unidade, reside no recon-

hecimento da reivindicação 

fundamental e do princípio da 

igualdades dos direitos, em to-

dos os dominios, para os tra-

balhadores imigrados. 

Numerosas discriminações 

são feitas aos trabalhadores 

imigrados vítimas da falta dum 

contrato de trabalho, que lhe 

garanta a aplicação das medi-

das legais relativas aos salá-

rios, aos direitos sociais e às 

condições de alojamento. Estas 

discriminações determinam rei-

vindicações particulares, essen-

ciais para os trabalhadores imi-
grados. 

Por outro lado — sublinha 

o texto adoptado —■ os tra-

balhadores imigrados são in-

teressados pelas reivindicações 

de ordem geral (aumento de 

salário.s redução do tempo de 

trabalho sem perca do salário, 

defesa da « Sécurité Sociale ») 

Mas estas reivindicações serão 

mais particulares à mão de 

obra imigrada, desde que as 

discriminações de que é vícti-

ma seja mcombatidas. As con-

cenções colectivas devem asse-

guar a igualdade dos direitos 

para todos. 

Por isso o Congresso apelou 

para todas as organisações sin-

dicais a considerar as reivin-

dicações particulares dos imi-

grados, como parte integrante 

do seu programa reivindicativo 

e por acção os mais diversos 

meios para assegurar o seu 

sucesso; reclamar a extensão 

dos direitos previstos para os 

nacionais dos países membros 

da C.E.E. a todos os traba-

lhadores imigrados, como pri-

meira étapa para a igualdade 

dos direitos em todos os do-

minios. Com o direito ao tra-

balho, o respeito dos contratos, 

a igualdade do salário real e 

da qualificação por um tra-

balho igual àquele da mão de 

obra francesa, devem ser ga-

rantidos aos trabalhadores imi-

grados, sobretudo em matéria 

de salário, acrescenta a reso-

lução. 

Quanto aos direitos sociais, 

reclama : « Igualdade dos di-

reitos para os trabalhadores 

imigrados, quaisquer que sejam 

a sua origem e lugar de resi-

dência da sua familia, sem nen-

huma discriminação, no que se 

refere a taxas e tempos, das 

vantagens sociais previstas pela 

legislação francesa. » 

BENOIT FRACHON 
É O PRESIDENTE DA C.G.T. 

Benoit Frachon representa 50 
anos de história do movimento 
sindical francês e quarenta anos 
de actividade ao serviço do mo-
vimento sindical internacional. 

Nascido a 13 de Maio de 
1893 no departamento Loire, 
começou a trabalhar como me-
talúrgico com 13 anos. Com 16 
anos, sindicalizou-se e no ano 
seguinte fez pela primeira vez 
parte duma greve. 

Em 1918, tomou parte activa 
contra a guerra; em 1920, foi 
delegado do seu atelier e dirige 
as greves em Marselha. Preso em 
1924 por ter dirigido a greve dos 
metalúrgicos de St. Etiéne, foi 
de novo preso em 1929 pela sua 
acção contra o fascismo e a 
guerra. 

Secretário da C.G.T. u. (Confe-
deração Geral do Trabalho Unifi-
cada) em 1933 luta corajosa-
mente pela unidade sindical. 
Toma parte activa nas grandes 
grèves e na Conferência Mati-
gnon que levaram às conquistas 
operárias de 1936, a chamada 
Frente Popular. 

Em 1939, Benoit Frachon es-
capou à policia e durante cinco 
anos, dirige a CGT na clandesti-
nidade (durante o periodo da 
guerra). Sobre a sua diriecção, 
durante este período de tempo 
foram publicados 213 números 
clandestinos da « Vida Operá-
ria ». 

Secretário Geral da CGT com 

I Jouhaux, em 1945, cargo que 
manterá até aos nossos dias. 

Em 1953 é de novo inculpado 
I pelo seu apoio ao heroico povo 
! vietnamita. 

Sobre o plano internacional, 
participa no Congresso da Fede-
ração dos Sindicatos Mundiais do 
qual é um dos vice-presidente. 

Hoje, como ontem, Benoît 
Frachon, à cabeça da CGT, con-
tinua a luta de toda a sua vida, 
pelo bem-estar, pela paz e a 
Liberdade. 

GEORGES SEGUY 
O NOVO SECRETARIO GERAL 
DA C.G.T. 

Georges Séguy nasceu em 
Toulouse a 16 de Marco de 1927. 
Aprendiz de tipografo, alisla-se 
com 15 anos nos franco-atira-
dores e partidários, no período da 
Resistência, durante a ocupação 
fascista em 1942. 

I 1 

Preso em 1 944 pela Gestapo. 
(Polícia Alemã do tempo de 
Hitler, é deportado o campo de 
concentração de Mathausen; 
Georges Séguy começou desde 
muito cedo a sua luta ao serviço 
do povo. 

Libertado pela vitória anti-
fascista em maio de 1945, tra-
balha como electricista na SNCF 
(caminhos de ferro franceses). 
Com 22 anos, em 1949, é eleito 
secretário da Federação CGT dos 
Caminhos de Ferro, do qual se 
torna secretário-geral em 1961. 

No 35" Congresso, em 1965, 

I é eleito secretário confederai da 
CGT. 

Quanto à formação profis-

sicna!, o congresso sublinhou 

a necessidade de desenvolve-

rento do Fundo de Acção So-

cial e extensão aos problemas 

referentes à mão de obra imi-

gradi , das atribuições da Co-

missão de Formação profissio-

nal dos Comités de Empresa. 

A propósito das condições 

de alojamento, a resolução de-

clara : « A C.G.T. conduzirá 

uma acção para que os poderes 

públicos tomem medidas ur-

gentes em vista de possiblitar 

aos trabalhadores imigrados e 

suas familias, um alojamento 

decente por um financiamento 

apropriado do Estado, que in-

troduza a mão de obra imi-

grada, e do patronato, que a 
utilisa. » 

Com o objectivo de terminar 

com os bairros de lata « bidon-

villes », o Congresso pediu : 

« O realojamento dos traba-

lhadores actualmente em « bi-

donvilles », a cargo do governo 

e dos patrões, e nenhuma ex-

pulsão sem haver uma habi-

tação certa. » 

Referindo-se às liberdades e 

direitos sindicais, o Congresso 

denunciou a repressão policial 

feita sobre os trabalhadores 

imigrados e particularmente so-

bre aqueles que participam à 

acção sindical; apelou os mi-

litantes da C.G.T. a organisar 

uma sistemática resposta para 

defender a liberdade e a segu-

rança dos imigrados víctimas 

da repressão patronal. Mais, o 

Congresso, considerando como 

uma tarefa importante para o 

movimento sindical, obrigar o 

governo e o patronato a re-

conhecer aos trabalhadores 

imigrados o pelo exercício dos 

direitos e liberdades conquista-

dos pelas lutas do conjunto dos 

trabalhadores, a pediu às orga-

nisações de conduzirem uma 

acção, na unidade com outras 

organisações para impor a 

igualdade de tratamento em 

matéria de voto e eleição, es-

pecialmente para : delelgados 

do pessoal, dos comités de em-

presa, Sécurité Sociale, abonos 

de família; dos « prud'hom-

mes »; o direito de eleição, 

às direcções sindicais; o res-

peito do direito à greve e o 

respeito das liberdades sindi-

cais e politicas; a liberdade de 

associação; a liberdade de im-

prensa e informação, incluindo 
na lingua maternal. 

O Congresso considerando 

que toda a discriminação deve 

ser abolidad, não apenas entre 

os trabalhadores imigrados e 

franceses, mas igualmente en-

tre os imigrados de diferentes 

nacionalidades, prononciouse 

por uma reforma fundamental 

dos textos que fixam as condi-

ções de estadia, de emprego 

dos imigrados, e tendo em 

vista a sua situação relativa-

mente à legislação social e do 

direito civil, pela instituição 

dum estatuto democrático e 

social do imigrado. 

O Congresso sublinha a ne-

cessidade de assegurar a par-

ticipação massiva dos benefi-

ciários imigrados às eleições da 

Sécurité Sociale, de desenvolver 

e amelhorar a defesa dos seus 

direitos neste dominio e em 

particular ao nível dos conse-

lhos de administração. 

A resolução concluiu, decla-
rando : 

Para defender eficamente os 

interesses duma das categorias 

mais exploradas da classe ope-

rária : a mão de obra imigrada, 

para a organizar solidamente 

nos sindicatos da C.G.T., é 

preciso que com tenacidade se-

jam postas em acção algumas 

medidas práticas, cujos resulta-

dos já dera mprovas positivas : 

Assegurar a difusão regular 

de jornais confederais em lin-
gua maternal. 

Editar ao nível das Federa-

ções e dos sindicatos, material 

apropriado. 

Constituir em todos os es-

calões do movimento sindical 
e sobre á responsabilidade dum 

militante experiente, comissões 

da Mão de Obra Imigrada, cu-

jo papel consiste ajudar as di-

recções sindicais no cumpri-

mento das suas tarefas e de^ 

senvolver a constituição e ac-

tividade de grupos de lingua. 

Mas igualitiente de se preo-

cupar da formação de quadros 

imigrados nei movimento sin-

dical a todos os escalões e de-

senvolver, a permanência para 

a defesa social dos trabalhado-

res imigrados e suas familias; 

assim como organisar estágios 

de formação sindical, especial-

mente para os trabalhadores 

imigrados; introduzir a questão 

da mão de obra imigrada nos 

programas de educação dos or-

ganismos interessados e condu-

zir uma campanha permanente 

e sistemática de recrutamento. 

O Congresso, consciente da 

necessidade duma acção parti-

cular em direcção dos trabalha-

dores imigrados recomenda, à 

Comissão Administrativa para 

que uma Conferência Nacional 

ção se realize durnate o ano 

sobre os problemas da imigra-

de 1968. 



PROBLEMA NEGRO 
E SOLUÇÃO " NADE IN U.S.A. M 

Uma repressão violenta se tem vindo a desencadear nos Estados 

Unidos, contra as massas populares negras que reivindicam os 
seus direitos e uma vida decente. 

Mas os tanks, as metrahadoras, os cães-policias, os fusilamen-

tos e as prisões não resolverão os problemas que estão na base 

das manifestações : a discriminação racial (que serve os interesses 

do capitalismo), a falta de liberdade, a miséria, o desemprego, 

politica agravada pelas consequências da agressã ao povo do 
Vietnam. 

A exploração dos trabalhadores de cor ilustra a realidade do 

capitalismo americano, ticado como o exemplo do « mundo livre » 

e ao qual não escapam os trabalhadores brancos, cujos interesses 
são solidários. 

O imperialismo americano utilisa hoje nos hstados Unidos, 

contra uma parte do povo americano, os mesmos métodos que 

aqueles utilisados nos diversos países da América Latina como 

em St. Domingos e outras regiões do mundo. 

O Gabinete Confederai da C.G.T. protestou contra a repressão 

violenta de que são víctimas os trabalhadores e a população negra 

dos Estados Unidos. I)eclarou-se solidário das suas aspirações a 
uma vida melhor, à liberdade, a igualdade e à dignidade. 

EM FRANÇA 
ecos da emigração portuguesa 

DISCRIMINAÇÃO CONTRA OS 
TRABALHADORES 
PORTUGUESES E SUAS 
FAMILIAS 

José Maximo, trabalhador por-
tuguês, a trabalhar numa em-
presa de construção cıvıl, faleceu 
no prosseguimento dum acidente 
de trabalho. 

Este trabalhador deixou sua 
mulher e quatro crianças em Por-
tugal. O Sindicato CGT, fez o 
necessário para fazer valer os 
direitos da familia quanto ao ca-
pital por falecimento, à renda do 
acidente de trabalho e à reforma 
complementar para a mulher e 
os filhos. 

Quando o Sindicato pediu as 
« allocations » (abono de fami-
lia), a resposta foi negativa, pelo 
seguinte motivo : não está pre-
visto na Convenção de Seguran-
ça Franco-Português, assinado 
pelo general de Gaulle e pelo Dr. 
Salazar, de atribuir abono de fa-
milia aos órfãos dum trabalhador 
português, morto num acidente de 
trobalho, em França. 

Este odiosa discriminação deve 
desaparecer, o 36" Congresso da 
CGT na sua resolução sobre a 
mão de obra emigrada apelou 
para a união entre todos os tra-
balhadores para obter do governo 
e do patronato francês a igual-
dade dos direitos em todos os 
dominios. 

Como primeira etapa, a CGT 
pede para todos os emigrados os 
direitos previstos para todos os 
trabalhadores vindos dos países 
membros da Comunidade Econó-
mica Europeia (o Mercado Co-
mum), que neste caso particular 
baneficiam do direito ao abono 
de familia. 

As discriminações que prejudi-
cam os trabalhadores ' emigrados 
portugueses e doutras nacionali-
dades devem desaparecer. 

A CGT E INDISPENSÁVEL 
PARA DEFENDER OS 
INTERESSES 
DOS TRABALHADORES 

No empresa Pascal, fábrica 
de prétabcicados para a constru-
ção civil, na região de Lyon, um 
trabalhador português perdeu um 
ante-braço após um acidente de 
trabalho. A direcção da empresa 
não o queria readmitir, mas a 
acção do sindicato CGT e de to-
dos os companheiros sindicados 
da empresa, obrigaram a direcção 
e dar-lhé de novo trabalho. 

40 A DESOÍS À CGT 
À ROUBAIX (NORTE) 

Os trabalhadores portugueses 
de Roubaix, ao norte de França, 
vem de se organisar no Sindicato 
CGT, fasendo 40 adesões e for-
mando uma comissão local de 
portugueses, permitindo assim 
que o Sindicato CGT, se lhes 
dirija na sua lingua maternal e 
os ajude a desenvolver as suas 
lutas por melhores salários e mel-
hores condições de trabalho. 

Nos últimos tempos os traba-
lhadores portugueses desta região, 
desfilaram ao lado dos trabalha-
dores franceses, cantando can-
ções operárias e gritando as pala-
vras de ordem de defesa aos tra-
balhadores, como na manifesta-
ção de 8 de Avril, no desfile do 
dia do trabalhadore do 1° de 
Maio, na jornada de acção contra 
a exploração governamental do 
17 de Maio, assim como na festa 
da CGT, onde os portugueses 
montaram un stande. 

Existem também neste departa-
mento, permanências de trabalha-
dores portugueses, permitindo a 
defesa dos seus direitos e está em 
preparação um curso de francês, 
organisado pelos companheiros 
portugueses. 

A Emigração terminou, é o que decidiu o 
governo, proibindo ou dificultando mais do que 
já fazia recusando o passaporte, sem que por 
outro la do tenha melhorado as condições de 
vida dos trabalhadores, antes pelo contrário, 
piorando-as dada a situação económica agravada 
pelas dívidas contraídas nos países capitalistas 
para manter a criminosa guerra colonial contra 
os nossos companheiros angolanos, moçambicanos 
ou da Guiné. 

A nota publicada nos jornais sobre o fecho da 
emigração, é a seguinte : 

« A Junta de Emigração pede-nos para infor-
mar que foi limitada a emigração nos sectores 
profissionais em que estava q causar graves pertur-
bações ,à economia nacional, abrangendo essa 
limitação designadamente os trabalhadores agrí-
colas e os operários qualificados. 

Em face desşa determinação todas as pessoas 
que pretendem emigrar inclusivamente as que se 
tenham deslocado ou desloquem para o estran-
geiro, sem passaporte de emigrante, estão sujeitas 
ao referido condicionamento. » 

Em Lisboa, no passado mês de Julho, a Polí-
cia Internacional (PIDE), assaltou uma casa e, 
em condições que não são ainda bem esclarecidas, 
foi morta uma mulher, Francisca Maria. Por essa 
oltura, foram presos Dinis Miranda, camponês e 

« Uma organisação secreta portuguesa, a Liga 
da União Antifascista Revolucionária (LUAR), 
fez-nos saber que é ela a responsável pelo assalto 
feito esta semana contra a sucursal do Figueira 
da Foz, do Banco de Portugal. A LUAR, que se 
apresenta como uma organisação clandestina e 
não como un partido politico, diz que não foi 
por acaso que roubou um banco do Estado e 
não um banco particular. Ela fala, inclusivamente, 
no comunicado, da « recuperação do dinheiro do 
povo português ». Diz-se da tendência que, antes 
do seu assassinato, defendia o general Delgado, 
de quem ela quer vingar a morte. » 

O facto do assalta ter sido a um banco do 
Estado, não quer dizer que apenas o Banco de 
Portugal guarda o « dinheiro do povo português ». 
O dinheiro de « meia dúzia » de familias que tem 
sido roubado ao povo português, encontra-se no 
Banco de Portugal, no Banco Espírito Santo, no 
Banco Burnay, nos Borges e Irmão, no Português 
do Atlantico e outros, além do que se encontra 
« livre de perigo » nos bancos suicos. Em que 
será empregue este dinheiro, é o que todos se 
perguntam. Duma coiso temos a certesa : um 
golpe foi dado no aparelho de repressão com este 
assalto. Não foi demais, pois há 40 anoş que 
muitos outros golpes têm sido dados sobre o povo 
português. 

Graciett Casanova, que têm sido torturados pelos 
carrascos da policia, tão ferozes como a Gestapo 
que serviu Hitler. Dinis Miranda já tinha sido 
preso em 1958, tendo conseguido fugir no ano 
seguinte. Trabalhava na clandestinidade desde 
essa dato. 

Estas vítimas da repressão do governo salaza-
rista, são homens e mulheres do povo que ao luta-
rem contra a ditadura estão a defender os inte-
resses do povo. Um povo que é obrigado a fugir 
da sua terra para comer e viver mais dignamente, 
um povo que na sua própria terra é obrigado a 
pedir esmola. 

Portugal á venda. — Enquanto milhares de 
portugueses continuam a ser expulsos de Portugal 
pelo terror e pela miséria, o capital estrangeiro 
continua a invadir o nosso país. 

A empresa americana « Great Lakes Properties 
Inc. », associada ao Banco Português do Atlantico, 
va ¡construir no Algarve uma cidade turística que 
cobrirá uma área de 39 hectares e terá uma 
lotação para 50.000 pessoas. O Plano da cidade 
inclui hotéis, dancings, casino, cinemas, etc. A 
construção da cidade custará cerca de 200.000 
contos. '(Jornal LIBERDADE - Julho 1967). 

O ASSALTO AO BANCO DE PORTUGAL 
NA FIGUEIRA DA FOZ 

Durante o mês de Maio efectuou-se na Figueira 
da Foz um assalto a uma sucursal do Banco de 
Portugal. Nada se sabe de concreto como e quem 
foi, a não saber uma noticia qué o jornal francês 
« Le Monde » publicou em 21 desse mês de 
Maio. O teor da nota era o seguinte : 

PORTUGUES VITIMA DE ACIDENTE MORTAL 
EM FRANÇA 

Besançon (França) - 1 6 de Agosto. — O emi-
grante português Herminio Mouco Barroca, de 
26 anos, morreu hoje afogado num poço da aldeia 
de Poisses, ao querer socorrer o operário francês 
Jean Monnier, que caíra ao verificar o nível de 
água. Os bombeiros não conseguiram reanimar 
os dois homens (ANI). — Jornal de Noticias. 

Muitas outras mortes se dão, muitos outros 
trabalhadores portugueses emigrados em Franca, 
morrem em acidente de trabalha. Nesse momento 
já não somo pais precisos em França. Nós aqui 
só valemos enquanto temos força, enquanto carre-
gamos o cimento ou trabalhados numa prensa. 
Enquanto a nossa saúde permite que façamos 
todos os trabalhos, que são os que os franceses 
recusam a fazer. Somos obrigados a abandonar 
a nossa terra, o nosso país, os nossos amigos, a 
nossa família, pensando em ganhar uns tostões 
para que passamos viver dignamente em Portugal. 
Aqui em França, trabalhamos como escravos, 
somos mais explorados que os outros, porque 
somos estrangeiros e não sabemos falar francês, 
e dum momento, para o outro ficamos inutilizados 
ou sem vida. E esta a situação que o governo de 
Salazar nos cria, proibindo-nos sindicatos que nos 
defendam e salários que nos permitam viver digna-
mente como homens, atirando-nos para o estran-
geiro, começando com a vinda clandestina através 
das fronteiras e dos camiões de carneiros, até ao 
tráfico das cartas de trabalho e dos contratos 
patronais. 
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